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• 8 DE AGOSTO - polémiCO mas com a vontade de dar uma contnbUlção 
construtiva para a cnse mais complexa e ameaçadora que • 
até hOle atravessou a Revoluçao portuguesa 

10 OUTUBRO-
mas e Indispensável o entendimento das diferentes 
tendenclas eXistentes no MFA. que, reconstltuldo 0,eor9a­
ntzado como movimento progressista e vanguarda politica 
das Forças Armadas, continua a constitUir uma garanlta 
deciSiva para a edlflcaçao de um Portugal democr,ttlCO a 
caminho do SOCialismo 

Comunicado da Comissão Politica, 

A cnstallzaçao d Ideias a Incapacidade de confrontar 
oplnlOOS o sectarismo 56 podum dlftcultar a busca de 
,ustas soluçoes A sltuaçao presente obrtga todas forças 
pollllcas r sponsávels Interessadas no proc' sso r volu­
aon riO a um reexame das expertênclas. dos êXitos e dos 
Insucessos desde o 25 de Abril 

A agudlzaçao de dívlsoe e conflitos Internos nas 
forças que estão com o processo revoluciona no so à 
reacçao pode aproveitar E necessárto eVitar um processo 

A proposta feita pelo PCP, no dia 28 de Agosto de um 
encontro em que partlclpanam representantes ohclals das 
InstânCias do poder militar e CIVil , das pnnclpals tendénClas 
eXistentes no MFA. de partidos e organlzaçoes revolUClon ­
ártas e ainda do PS. visava apontar qual é no entender do 
PCP o caminho e o quadro da negoctação com vista a 
encontrar uma salda para a cnse e uma base comum na 
luta pollltca e militar efiCiente contra a reacçao 

Nota da Comissão Politica do Comité 
Central 

12 NOVEMBRO -
O pCP tnSlste na Ideia de que a superação da crise 

passa por um sénO exame e entendimento entre as forças • 
responsavels pelo reforço das posições da esquerda 
revoluciona na nos órgaos do poder politiCO e militar, por 
uma firme politica d combate a reacçao Nota da Comissão Pol itica do Comité 

Central 
de progressiva fragmentação das correntes que estão com 
o processo Contra a tend nCla para a fragmentação é 

( .. ) O entendimento e a cooperaçao de partidos e 
outras organtzações assim como a sua aliança com o 
MFA, é essencial para reforçar a grande torrente revolu­
clonâna que fará frente à reacção e assegurará o tnunfo 
hnal da Revolução Portuguesa • 19 OUTUBRO-

n essano opôr a tendencl3 para untftcaçao EXistem 
peng<lsas tensões A todo o custo é necessano eVitar • 
confrontos irremediáveis que possam condUZir a revo­
lução à sua perda 

11 SETEMBRO-

Editorial do .. Avante!» 

• 10 DE AGOSTO 

Intervenção de Álvaro Cunhal na reu­
nião do Comite Central do PCP 

fnslstlndo-se hrmemente nas grandes opções da Revo­
lução Portuguesa urge realizar um grande esforço da 
reunlftcação de todas as forças Interessadas no processo 

Pela sua parte o PCP esta pronto a examinar em 
comum a Situação e formas de cooperação com todos os 
que estão com o processo revolUCIOna riO e dispostos a 
cooperar com os comunistas Sob estas condições basl­
cas nao fazemos quaisquer dlscnmlnações 

• 20 DE AGOSTO -

A. 
Declaração do PCP apresentada por 
Cunhal numa Conferência de Im-

prensa. 

A posslvel formação do VI Governo Provlsono não 
anula a neceSSidade de um amplo debate entre todas as 
forças Interessadas no processo revoluclonano, quer 
aliadas quer colocadas em posições adversas Um debate 
em que participem sem condições préVias as diversas 
tendênCias do MFA as forças da esquerda revoluclonarta 
em que se enquadra o PCP e. ainda. o PS, pode beneftclar 
o processo revoluciona no ecrtar as condlçoes necessartas 
para conjurar decididamente a escalada da contra-re­
volução 

• 26 SETEMBRO 

Discurso de Álvaro Cunhal no com ício 
no Porto 

Discurso de Álvaro Cunhal em Torres 
Novas 

A crise da revolução não pode ser venCida por uma 
untca força politica ou polillco-mllltar Isoladamente Há a 
este respeito grandes ilusões tanto em sectores modera­
dos e de direita como em alguns grupos da chamada 
extrema esquerda Essas Ilusões podem levar a aventura 

Cada vez mais se toma eVidente a neceSSidade de 
encontrar coralosamente uma solução para a cnse 

MaiS uma vez o PCP acentua que essa soluçao tem de 
passar pelo reforço das posições de esquerda nas estrutu­
ras do poder politico-m ilitar. pela unidade de todas as 
forças revolUCionárias. por uma recomposição do MFA 
como força revolUCionaria. assente num entendimento das 
suas correntes 

e a aventura ao desastre de quem a empreenda • 
Nenhum partido ou sector do MFA esta em condições 

20 NOVEMBRO -
de tomar SO para SI as responsabilidades do poder e da 
condução do processo revoluclonano 

• 23 OUTUBRO-

Editorial do .. Avante! .. 

Manifesto da Comissão Política do 
Comité Central 

A solução da cnse passa como o PCP tem defendido 
pela reunlftcaçao e reestruturação do MFA, pela unidade 
das forças revolUCionarias pelo reforço das posições da 
esquerda nos orgãos do poder pOllltcO e militar 

E urgente reconSiderar a estrutura e composição dos 
orgãos do poder A reunificação do MFA numa base 
progressista das suas prinCipais tendênCias sena um • 
passo de extraordináriO relevo para a consolidação e o 
prossegUimento da revolução 

21 NOVEMBRO-

Declaração do Comité Central 

• 30 OUTUBRO -

Editorial do «Avante! » 
Nas condições actuais por todos os elementos conhe­

adas publlcamenfe o reforço e propna eXistência do MFA 
dependem MI! da hegemonia dUIl\ oos seus Secfores. 

O IPCP conSiderou que um confronto tiSICO, militar 
entre torças e sectores que tém estado com o processo era 
extremamente perigoso para a revolução Por ISSO de­
fendeu a neceSSidade de negoCiação e a solução slmult­
~ea da crise no MFA (recompondo as suas estruturas e 
nao permlltndo a sua dissolução na massa das forças 
armadas) e da crise no governo (formando o VI Governo 
com a mais ampla base de apoio CNII e militar à escala 
naCional) 

ma d m 'QO fesponsáveJ e Imediato no 
senltdo da negociação e do entendimento de todos os 
revoluclonanos na base de uma plataforma que mantenha • 
o MFA como força progressista e como vanguarda revolu­
clonana. que dehna uma luta energlca contra a Violência 
reaCClonarla que assegure as conquistas da revolução e 

A solução global da crise passa por uma plataforma 
palittca que reuna os esforços conJlJgapos pe \9c;tas as 

-----~~~_·-~-~--------~· f r a reillm te Intere ada na defesa da Revolução 

( ) o caminho da superação da crise nas 'orças 
armadas continua a ser a reunificação das tendénclas 
progressistas do MFA e o prosseguimento da sua politica 
de vanguarda na base da luta contra a direita reaCClonarla e 
duma plataforma que assegure uma Vida democratlca. a 
defesa das conquistas da revolução e o caminho para o 
SOCialismo .. 

( ) O PCP pronuncia-se firmemente por uma sofuçao 
politica e não por actuaçôes Inconslderadas que' criem 
condições favoráveiS para um golpe de força de direita 

as linhas programahcas gerais antenormente deflntdas 
dentro da opção SOCialista 

Todas as forças politicas. CIVIS e militares. que se 
afirmam Interessadas no processo revoluclonano. que 
querem que selam salvaguardadas as liberdades e impedir 
o regresso ao passado faSCista tem a obngação estnta de 
fazerem um Imediato esforço no senOdo de se encontrar 
atraves da negociação uma solução para o problema do 
poder pollhCO 

Uma séria e Imediata tentattva de dialogo e entendi­
mento (tanto no MFA como no movimento popular e 
democrátiCO) e essenctal para derrotar a contra-revolução 
em marcha, afastar o pengo da restauração do faSCismo. 
defender as liberdades, salvar a revolução portuguesa 

O menosprezo pelos pengos do faSCismo, a sobrestl­
maçao das proprlas forças e a pretensão de hegemonia por 
qualquer das forças e sectores, as alianças com podera 
sobrepor ambições pessoais ou de grupo aos Interesses 
gerais da revolução 

• 29 AGOSTO 

Declaração da Comissão Pol ítica 
apresentada por Álvaro 
Conferência de Imprensa 

Cunhal numa 

Por ISSO sem esperar pela solução da cnse eXistente no 
MFA e nas Forças Armadas . é Indispensável que todas as 
forças e sectores Interessados em Impedir a Instauração de 
uma nova ditadura em defender as liberdades e assegurar 
o seu exerclclo em garantir o prosseguimento da Revo­
luçao portuguesa façam um decidido esforço para encon­
trar em comum uma salda para a cnse 

A hora não é para polémica as dlscussoes loeolOglcas 
e as acusaçoes reciprocas A hora é para a busca de uma 
solução comum e a contrtbUlção construtiva de cada qual 
para alcançar esse obJecbvo 

O pcp propõe que sela conSiderada por todos os 
Interessados a Imediata realização de um encontro entre 
as delegaçoes das prinCipais forças e sectores que podem 
e devem procurar em comum uma solução para a Crtse. 
deslgnadam nte 

a) Representantes ohclals das InstãnClas do poder 
militar e CIVil (Presldéncla da Republica Governo Pro­
vlsOno e Conselho da Revoluçao) 

b) Representantes das prinCipaiS tendênCias eXistentes 
no MFA esquerda militar, ofiCiaiS do COPCON e grupo 
dos nove . 

c) Represenlantes de partidos pollltcos Partido Comu 
nlsta Portugues outros partidos e organtzaçoes partiCipan­
tes no projecto da cnaçao de uma ampla frente revolUCIO­
ária Partido Socialista 

• 4 SETEMBRO 

Editorial do "Avante! .. 

( ) e urgente Impedir a detertoraçao progressiva da 
stluaçao com o agravamento dos conflitos eXlstenles entre 
as forças e sectores que tem estado com o processo 

Para ISSO e Indispensável pôr de parte ideias feitas . 
reservas desconfianças animOSidades , por mUito leglh­
mils e fundamentadas que sejam. e encetar com coragem 
pollltca ti senMo das responsabilidades o caminho da 
negOCI çao NegOCiação compreendida nao com esptrlto 

Editorial do «Avante! .. 

Para corresponder às neceSSidades da complexa fase 
actual da revolução e cnar condições para o estabeleci­
mento de uma verdadeira autondade e diSCiplina nas 
forças armadas a estruturação do MFA eXige, não a 
consumação de ruptura entre sectores que, apesar das 
diferenças de oplntão estão com o processo revolucion­
ano, não POSiçõeS hegemonlcas de talou tal tendênCia e 
uma linha de liqUidação das restantes acompanhada por 
um saneamento à esquerda. mas a reaproximação e 
reuntflcação das pnnclpals tendênCias com vista à defesa 
das tiberdades e à construção dum regime democrático, ao 
combate comum contra o perigo da contra-revolução 
fascista 

( ) Para que estes obJectiVOs selam alcançados. são 
condições essenciais o firme combate à contra-revolução, 
um real esforço para a reunlftcação e untdade de acção das 
forças populares e militares revoluclonánas na luta em 
defesa das liberdades e das outras conquistas da re­
volução. na construção de um Portugal democrátiCO a 
camtnho do SOCialismo 

A cnse sO pode ser completamente superada na base 
dessa reunlhcação e untdade de acção , lanto na acção 
pollhca geral e na luta das massas populares, como ao 
",vel dos órgãos supenores do poder pollltCO (MFA e 
Governo) 

• 7 DE OUTUBRO -

Comunicado da Comissão 
sobre a situação pol ítica 

Política 

o PCP pronuncia-se contra a guerra CIVil e por uma 
solução pollltca da crise O PCP diz firmemente nao a 
guerra CIVIl 

A graVidade da situação eXige que todas as forçaas 
empenhadas em que Portugal não regresse ao faSCismo. 
todas as forças empenhadas na defesa das liberdades e 
das outras conqUistas da revolução façam um decidido 
esforço para encontrarem uma saida para a crise que 
continua a aprofundar· se 

O PCP Insiste na sua proposta de um enconlro de 
representantes das vánas tendênCias do MFA do PCP e 
de outros partidos da esquerda revolUCionaria, e do PS. 
para examinarem em conlun to a situação com vistas a 
debaterem os graves problemas da actualidade 

Segundo o PCP, a solução da cnse nos orgãos do 
poder eXige o reforço das posições das forças revolUCion­
árias nos órgãos superiores do poder polluco, deSignada­
menle no Conselho da Revolução e no Governo ProvIsóriO 

• 9 OUTUBRO-

Nota da Comissão Política do Comité 
Central 

O pCP InSiste na ideia de um encontro com a 
participação das pnnclpals tendênCias do MFA, do PCP de 
outros partidos revoluciona riOS e do PS, para examinar em 
comum a situação e a safda para a cnse 

Aqueles que se recusam a encarar uma salda pOlllica 
que corresponda à actual situação e procuram pela força 
uma soluçao de direita tomam grave responsabilidade 
perante o povo portugu s 

"Reunificar o MFA restituindo-lhe a sua ",dole revolu­
clonárta. que permanece Intacta nas manifestações, as­
sembleias e plenarios de soldados. sargentos e oficiaiS 

• 7 NOVEMBRO -

Discurso de A. Cunhal no comício do 
Pavilhão dos Desportos 

( ) O PCP apela para um séno esforço pela reuni­
ficação do MFA numa base progressista pelo reforço das 
tendênCias revolucionanas no Conselho da Revolução. por 
um governo onde não estela o PPO partido da reacção e 
onde sejam reforçadas as posições da esquerda militar e 
Civil 

Pela sua parte. o PCP estâ pronto a participar nas 
negociações tndlSpensavels para abnr camtnho para um tal 
resultado 

25 NOVEMBRO 
Sobrepondo-se ã poliltca de diVisão das forças reac­

Clonarias. ã Intriga antlcOmuntsta , às alianças com as • 
forças reaCCionárias . ã desagregação esquerdista todos 
aqueles que não querem que volte o passado faSCista. 
todos aqueles que querem construir um Portugal democrá­ Nota da Comissão Política do Comité 

Central tiCO e caminhar para o SOCialismo. acabarão por saltar por 
Cima das Interdições e excomunhões dos arautos e chefes 
de dlvlslonlsmo e acabarão por unir-se ombro com ombro. 
fraternalmente, na luta contra os Intmlgos da revolução e na 
obra criadora na construção da nova SOCiedade 

( ) E tempo que as tendênCias prinCipaiS do MFA 
procurem com toda a seriedade uma reaproximação e 
reunificação. que se traduza na onentação politica e nas 
estruturas orgânicas 

( ) Continuamos a conSiderar necessáno e posslvel o 
reforço e a reVitalização do MFA de forma a poder conMuar 
a ser uma componente essenCial da revolução portuguesa 

• 7 DE NOVEMBRO -

fila sequênCia da onentação que tem defendido, o PCP 
InSiste na neceSSidade de se buscar urgentemente uma 
solução políltca para a cnse 

() A salda da cnse esta na reorganização do MFA 
numa base progressista e na formação de um governo de 
esquerda na base de uma plataforma que corresponda aos 
tnteresses. aspirações e obJectiVOs das classes trabalha­
doras e do povo em geral 

( .) Todas as forças progressistas militares e CIVIS estão 
tnteressadas numa solução pollltca negOCiada 

Tal como sempre, o PCP conltnua pronto a examtnar 
em conlunto a salda da situação . 

Nota da Comissão Política do Comité. 28 NOVEMBRO 
Central 

A revolução vive outra vez uma das crises mais 
profundas e graves A ameaça do faSCismo esta de novo 
perlllada com toda a crueza Só os Ingénuos e os 
cúmplices ousam nega-lo Ou as forças Interessadas em 
dar decidi a batalha à revanche· faSCista e em defender 
as liberdades e as outras conqUistas fundamentais da 
ruvolução se entendem e unem num mesmo combate com 
estes obJecltvos . ou a reacção avançará, quer logando mão 
do golpe de Estado. quer ocupando novas poslçoes 
estratégicas de onde Intclarâ a recuperação do processo 
revolucionáno E fundamental o entendimento dos Partidos 
polítiCOS de esquerda e de todas as forças democratlcas, 
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Nota da Comissão Politica do Comité 
Central 

o PCP defendeu com InSistência uma solução global da 
cnse consistindo na reaproximação e reunificação das 
tendências do MFA e no reforço da representação das 
forças de esquerda (CIVil e militar) no governo. de onde 
deveria sair o PPO. partido da reacção 

( .) Ainda no momento presente. apesar da nova 
situação cnada e de uma nova correlação de forças as 
linhas gerais fundamentais da solução da cnse precontza­
da pelo PCP continuam a ser o unlco caminho que pod 
cortar o passo a contra-revolução 

(J 
90lETIM DE ORGANIZACAO 00 PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES 

(HNIINl""ll [ 1111\" 
\ l .. rhlflH~1 

\ 1.1 I~ I': .• 

(H I RO .... I' \1\1 .... 
\ 1.l1l1,,,u •• 1 
\ 1.1 I~.I 

tl Rtll'''' 
\1,,1I"flolIl 
\ I.' .U"~ •. , 

clll"''''"'''' 

\'~,(H \ ( tul\t-H.UI t.I I t "I\~\\ M\( \1 
()lll .... 10\" IIMtlR 

\', .,"nflo"l 
\ , ... ,~ ,~'.1 

","I UI\ 
I SIIII 

11111 

1"1.' 
u K. \1O 

""1 • 
I lul 

.n~lt' .. m .'h.'t1H' ~.I d tlofT n. 1fT' ~ '"'f' .. " P"'\- d .. .... 
"dllo .. '-' ".1 '. 

' •• hl\ Ih_un' "7·: 
II'''U'\ 


